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c Associação de Moradores
3, lança o informativo
: Guanabara no Jornal Hora H
r

'

A atual diretoria da Associação de Mora-

p dores do Bairro Guanabara cumprindo uma de
suas propostas, acaba de lançar o informativo do
bairro, com reivindicações, pedidos, informações
e uma completa história da criação do bairro,
hoje com mais de 10 mil moradores. O empre­
endimento contou éom o apoio de pequenos'
empresários e comerciantes da região. O lOR-

lNAL HORA'H apoiou a iniciativa da AMBG,

� Informações nas l4,áginas 6, 7 e 8.

I Chuva atrapalha visual

A gatinha estava gostosamente na =praía, -quando
Unt� c�uvafma começou cair. Vestiu-se com uma blusa
mu�to fma, no momento o visual captado foi este. Mesmo
assImmostrou belo sorriso e continuou divimimente linda.

Mão fechada

Freitag da aumento de 6% apenas
O prefeito Wittich Freitag (PFL) concedeu

apenas um reajuste de 6% aos servidores no mês
de janeiro de 95. Mas, abriu a mão para dar uma
cesta bás�ca para quem ganha os piores salários do

município. O piso fica em torno de R$ 103,98, con­
forme informações da Assessoria de Imprensa.
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{)� Moonlíght Dancíng - Av. Getúlio Vargas, 387

Sextas > 23
Sábàdos horas

Sucessos'
de

Primeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO SUL • se

IP •

A Administração Municipal de Balneário Barra do Sul - SC.

eoM1JNICA
Aos Contribuintes que os Carnês do lPTU/95 já estão sendo entregues, e que o

pagamento do mesmo, em parcela única, até 20/02/95 terá
50% de DESCONTO

OS valores arrecadados serão revertidos em obras, dentre as quais a construção
_

do Mini-Hospital de Balneário Barra do Sul.

Paguepara Ver o seu Município Crescer
PREFEITURAMUNICIPAL DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL

R.: Amandio Cabral, 457 - Tel.: (0474) 48-1043.
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2 HORA H Joinville, 2 de fevereiro de 199 .:

.Situação
fin.an.ceira
e cultural

o Conselho Tutelar da Criança e do Adolescen­
te de Ioinville distribui um minucioso relatáno à im­

prensa, para:saber o perfil das famílias atendidas.

Os números mostraram que dos 14% dos pais de

família com renda até 1 salário mínimo, no total de

12,067%, não possui coridições necessárias pai-a asse­

gurar os direitos básicos de seus filhos em termos de

,alimentação, principalmente. Se somarmos a esse total
os 34,6% dos' chefes de familias com renda até 2 salá­
rios mínimos, que soma 29.824, teremos um total de
41.891 pais de família com enormes dificuldades para
dar a seus filhos as condições minimas-para crescer

com boa alimentação, saúde, educação e demaisne­
cessidades parq tomá-las participantes ativas e produti-.
vos em nossa sociedade.

O total das crianças com até 6 mias de idade,
soma 53.601 (7.693 até 1 ano e 45.908 com idade entre

1 e 6 anos). Destas encontram-se em. situação de risco, .

500 crianças até -] ano de idade, em domicílios cujos
pais ganham até 1 salário mínimo (5,6% de 7.6(3), e

12.487 crianças de 1 a 6 anos em domicílios cujos pais
ganham até 2 salários mínimos (27,2% de 45.908).' O
total de crianças que COITem o risco de não contarem

com os seus direitos básicos satisfeitos somam 12:987,
perfazendo um total de 24,2% das crianças até 6 anos

de idade, o que constitui uma percentagem muito alta.
O baixo nível cultu, c! dos pais constituí um gra­

ve empecilho para a adequada educação das crianças,
sendo que 3.162 crianças até 6 anos de idade, encon­
tram-se em domicílios cujos chefes de família não pos­
suem mais do que um ano de estudo (5,1% mais 0,8%
de 53.601).

O cenário em que vivem às crianças e adolescen­
ies, .

no que diz respeito ao saneamento básico é o se­

guinte:
Conclúi-se deste quadro que 1 entre 5 crian ças

de O a 6 anos vive .em ambiente familiar carente de sa­

neamento básico.
Este é o cenário em que vivem as crianças e

adolescentes da comunidade joinvilense, agravado cer­

tamente, pela degradação dos serviços públicos e o

aumento constante dos bolsões de miséria na periferia
da cidade. Sabemos que os problemas são sempre
maiores que os recursos disponíveis, porém as lideran­

ças vivas de nosso municipio, tem a resJ onsabilidade,
junto com o Conselho de Direitos, de traçarprogramas.
de ação para a construção da cidadania, com pertinên­
cia, eficácia e urgência.

-

A garantia constitucional (Art. 203) é a proteção
na família, e o setorpúblico se obriga a ter uma polui­
cà de assistência social voltada para a família com

oferta regular desse serviço.
.

,O art. 227 da Constituição, regulamentado pelo
art. 4º do Estatuto assegura "absoluta prioridade à efe­
tivaç ão dos direitos referentes à vida, à saúde, à ali­

mentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profis­
sionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à li­
berdade e à convivência familiar e comunitária". A le­

tra "d" do mesmo artigo do Estatuto da Criança e
.

Adolescente impõe "destinação privilegiada de recursos

públicos nas. áreas relacionadas com a proteção à

infância e à juventude".

EXPEDIENTE
JORNAL HORA H
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Jóinville poderá
ter dois conselhos

clcrrpofo à criança

Quadro demonstrativo da situação probl. atendida por este Couso
Tutelar e n'' de atendimentos

o Conselho Tute­
lar da Criança· e do
Adolescente de Joinvil­
le, iniciou seus traba­
lhos atendendo a comu­

nidade no dia 04 de ou­

tubro de 1994. Ao longo
do tempo foi se equi­
pando com telefone,
viatura, bip, serviço de
secretaria, sendo possí­
vel então atender com

mais agilidade e eficácia
á clientela. Constata-se
também que o .poder
público não responde à

prestação de serviços
requisitados pelo Con­
selho Tutelar, especial­
mente no que diz res­

peito a alimentação,
. habitação, abrigo, edu­
cação de primeiro grau.
O desafio que é coloca­
do ao Conselho de Di­
reitos; é, criar progra­
mas a curto, médio e

longo / prazos, pois a

realidade joinvilense
demanda ações corajo­
sas nesta área, como

iremos notar ao longo
deste trabalho.

Urgente se faz a

criação de um novo

conselho Tutelar, pa!a
garantir, no mínimo, o

início de atendimentos
aos direitos da criança e

do adolescente que ain­
da não têm seus direitos

garantidos.
.

A comunidade de
Joinville, com o poder

Quadro 01

público municipal, lide­
rado pelo Conselho
Municipal dos Direitos
da Criança e do Ado­
lescente,' deverá com

urgência, estabelecer .

metas, implantar e im­

plementar programas
de atendimentos, espe­
cialmente nas áreas de
alimentação, saúde e

educação. Dos 1.021 ca-
.

sos atendidos pelo Con­
selho Tutelar foram en-

.

caminhados à área de
atendimento psicológico
358 pessoas. Este servi­
ço deve ser ampliado;
pois não consegue aten­

der com regularidade a

demanda sempre cres­

cente da comunidade.
A criação de um

programa de atendi­
mento' na área da ali­
mentação é urgentíssi­
mo, porque as crianças,
tendo uma alimentação
adequada e no convívio
com a família, essas po­
derão se desenvolver fí­
sica; psicológica e inte­
lectualmente.

É inaceitável, que
as crianças e adolescen­
tes, com direitos à edu­
cação de 1º grau, te­

nham que disputar va­

gas nas' escolas, muitas
vezes em lista de espera
com dezenas de preten­
dentes. E fundamental
que o poder público
municipal, em parceria:

l\tJtivo do atendimento

* Abandono
.• Violência física (surra, queimadura)
• Violência psicológica (ameaça, humilhação)
• Ato infracional praticado pela criança
• Maus tratos
• Fuga de casa
• Conflito familiar (incluir somente casos não descritos neste rol)
• Negligência familiar

.

* Crianças e adolescentes provenientes de outras comarcas
* Omissão moral: Prostituição, mendicância
• Outros

* Na área de saúde: médico

odontológico
psicológico
psiquiá trico
medicamentos
outros
.. Na área da educação: matr. creche
matr. 1Q grau
supletivo
outros
• Registro de nascimento
Certidão de nascimento
* Outros

.01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
Total

N° Encaminhamentos

12

14

15
Total
Total geral. ..........., . . . . . . . . . .

:
. . . . . . . . . . . . . . . . .'. . . .

Obs.: Os ítens 11 e 15 do quadro demonstrativo - ver quadro nQ 02 dos encaminhamentos.

com organismos comu­

nitários, garanta espaço
para implantar escolas,
e bem como.. a freqüên­
cia escolar às crianças e

adolescentes.
. Diante de tama­

nho desafio pelo núme­
ro exorbitante de crian­
ças e adolescentes que
demandam atendimento
do Conselho Tutelar se

.

faz urgente e inadiável a
implantação do segundo
Conselho Tutelàr, corno
prevê a Lei Municipal
nº 2.627/92 em seu art.

20, que diz:
"Art. 20 - Ficam

criados dois Conselhos
Tutelares, órgãos per­
manentes e autônomos,
a serem instalados cro­

nológica e· geografica­
mente nos termos de
resoluções a serem ex­

pedidas pelo Conselho
Municipal dos Direitos
da Criança e do Ado­
lescente, com possibili­
dade de se ampliar este

número, conforme de-'
terminação do Conse­
lho. A iniciativa desta
lei é do Poder Executi­
vo ronl a aprovação do
Legislativo municipal.".

O segundo Conse­
lho Tutelar já está. cria­
do por lei, e o que falta
somente é a resoluçãc
do Conselho de Direi­
tos, com o estabeleci­
mento da data de esco-

lha dos membros do se

gundo conselho e .su

atuação geográfica, qu
ao nosso ver dever
abranger a zona nort

da cidade, ficando
atual Conselho Tutel '

com as atribuições s

bre a zona sul da cida
de. Isto para que' s
possa estender o atent
dimento às crianças (J

adolescentes que. hojr
não são atendidos, (

que, em última análise
constitui um crime pra,
ticado pela sociedade.

As . crianças dr
Joinville não poderá
mais esperar. É precise
.que o atual Conselho de
Direitos e o atual Con
selho Tutelar recebam
das autoridades e doi
cofres públicos o apoie
e os recursos necessá
rios à execução de .um�'
correta ação de atendi
mento 'as crjanças
adolescentes. É prec.is.c
que o governo mUnICI­

pal entenda que alimen
tar

.

'as crianças e dar­
lhes condições de edu,
cação é mais importante
do que uma infinidade
de' obras públicas e in;
vestimentos outros

Qualquer investimente
que não seja no homem

. não é no trabalho, pois
o trabalho se faz com

homens com saúde
educação.

de 21 de set/93 à 31 de out./94

Total de
atendimentos

57
63
17
07
82
85
112
_58
43
23
72 \
619

I

Totaide
encaminhamentos

05

69
06
02

40
48
02

62
121
355
974
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Gouvêa em

São João

demos publicar as

denúncias na próxima
edição.

É Muito?

Nosso FlagranteMuitos vereado­
res de Joinville assus­

tados, porque o antigo
residente Vilson
enzetti, desembolsou

do cofre público, a'

importância de R$ 60
mil reais para a reali­

eação do concurso
úblico na Câmara

de Vereadores. O que
originou o seguinte
comentária do Se­
cretário de Saúde de

loinville, Altair Carlos
Pereira: "Con1 60 mil
eais, construiria pelo
enos mais cinco

ambulatórios médicos
na cidade". Foi feita.
alguma concorrência
ública ou licitação?

Gabinetes ou

. Depósitos?
Cada' vereaeLor.

de .Ioinville ganhou o

seu gabinete, dentro

das novas instalações
da Câmara de Verea-,
dores. No último dia
26 de janeiro fomos
fazer uma visita para
cada um dos nobres
vereadores. A consta­

tação foi a pior possi-
'vel. Os gabinetes mais
pareciam depósitos de

lixos, papéis velhos e

muita porcaria. Sem­

pre há' uma excessão.

O gabinete do verea­

dor Carlito Merss,
montado, ajeitado,
arrumado, com asses­

sores trabalhando nos'

computadores. Os
trabalhadores esta-

vam bem representa­
dosnaquele dia.

Até tu
Dentinho?

Na semana pas- O vereador' Vil-
sada a imprensa rece- son Vieira assumiu a

beu um documento vaga deixada pelo de-
-

sem assinaturas, em putado eleito Cdrlito
.papel timbrado da Merss. Na despedida
Prefeitura de Joinville, no dia 26, o vereador
com uma série de ir- Vilson, mais conheci­

regularidades que do pelo nome ele

estãosendo cometidas DENTINHO, foi
por alguns secretários. saudado efuzivamente
Chumbo grosso na pelo ex-prefeito e hoje
mira' do Freitag. Em vereador do PFL, Nil-
86 quando o prefeito son Bender. Bender
de Joinville era o Wit- lembrou que o início
tich Fretiag, do política do radical
PMDB o então depu- sindicalista da CUT
tado Vasco Furlan, do foi no PFL. Meio sem

PDS, fez o seguinte graça diante de uma

comentário: "Everedy platéia atenta, Denti-
. é a pilha do gato. E a

.

nho deu apenas um

Prefeitura de Joinville . sorriso amarelo, não
tem uma pilha de ga- foi vaiado, perque a

tos". Freitag não gos- maior parte dos assis­
tau. Será que a má- tentes, eram seus ami­
xima do Vasco ainda gos da CUT e do Sin­
está valendo? Preten- dicato dos Mecânicos.

o deputado eleito Paulo Gouvêa da-Costa, foi a
São João do Itaperiú retribuir às gentilezas ao Prefeito
José Acácio Delmônego, em razão da boa votação re­

cebida no município. No flagrante do colunista, o depu­
tado Paulo Gouvêa, do 1-r'L de Blumenau e Eurides de
Souza, o irriquieto presidente do PSDB de Barra Ve­
lha. Eurides convidou o deputado a ingressar no Parti­
do dos Tucanos. Apesar do fisiologísmo do PFL catari­
nense, disse que está muito bem no PFL. Vai continuar
bem quietinho.

Chorou
Em recente almoço festivo em São João do

Itaperiú, nossa câmera captou este lance. O presi­
dente da Câmara de Vereadores, João José Fernan­
des, o "Seo Dodõ" e a primeira dama do município,
Sra. Lilly Delmônego, esposa do prefeito José Acá­
cio Delmônego.

O vereador Sérgio Silva ao despedir-se da

Câmara, para assumir o seu cargo de deputado
estadual pelo PMDB, chorou pela primeira vez na

tribuna. Emocionado, sai da Câmara após 12
anos seguidos como vereador.

Salies; hoje no
.

PMDB, já foi do
PPR. Em Araquari o

atual presidente
Djalma José da Co.i­

ceição, Jamico, ele­

geu-se pelo PFL e ho­

je no PMDB assumiu
a presidência da Câ­

mara, o mesmo acon­

teceu em São Fran­
cisco do Sul, com

Sidnei Macedo, o Sid

Badejo. Foi do PFL
mudou-se com armas

e bagagens para o

PMDB e assumiu a

presidência da Câma­
ra. Foram mudanças
que deram certas aos

políticos.

riu sair do PFL; Está
sem partido. Poderá ir
para o PMDB e ser

candidato a prefeito
nas proximas eleições
em 96.

Muitos
Quilômetros

PTmudou

- Muitas meninas comentando a elegância do
vereador Vilson Vieira, o Dentinl:o do PT, ao as­

sumir seu cargo na Câmara de Joinville. Trajava
.

um elegante temo da grife Hugo Boss. Os tempo.s
mudaram e o PT e seus membros estão asstmi­

lando os novos ventos e os novos tempos. Nada
.

de bolsinhas de couro à tiracolo, barbas mal [ei­
e tas e chinelos franciscanos.

Recentemente o

refeito Wittich Frei­

tag assustou-se ao ver

a' contabilidade do.
Poder Legislativo.
Nad.a menos do q{4.e 3
mil litros de gasolina
Iforam consumidos

Inum único mês. Este

ípoder tinha apenas
dois veículos. Pelos
bastidores a infor­
mação era que esta­

vam trocando as 110-

as de diárias de res­

aurantes, pelas dos
ostos de gasolina.
Muitos gastos com

diárias, daí o jeitinho:
Freitag ficou furioso.

Carga Pesada

Reforma no Machester

Mais uma vez uma janela desprendeu-se e

espatifou-se no chão da Rua do Principe. O pré­
dio do Edifício Manchester, administrado pela
Associação Comercial e Industrial de Joinville

precisa de urgentes reformas. No ano de 85, uma
janela desprendeu-se pelo lado da Rua S.ão Joa­
quim e destruiu um veículo. Qualquer dLQ outra

cai bem em Cima da cabeça de alguém.Perdeu, Saiu...

Sem ·escadas de incêndioEm São João do

Itaperiú o vereador
Nilo Fernandes dava
como certa a sua

eleição a presidência
da Câmara, em subs­

tituição ao vereador
José Márcio Ramos.
Nil o perdeu para .o

"Seo Dodô", João
JoséFlorindo e pre]e-

Mudanças
Por que será que os novos edifícios de. Join­

ville não têm escada de incendio no lado externo?
Não há fiscalização? O Edificio Hannover, um
dos mais sofisticados da cidade e com mais de 20
andares não possui este equipamento de proteção.
A escada Magirus do Corpo de Bombeiros é pe-
quena. Mais atenção por parte das 'autoridades.
Se estes fiscais fossem do IBAM.1_, com certeza a

coisa seria bem diferente.

O atual prefeita
e Itapoá, Sérgio

�guiar Ferreira já in­
regrou os quadros do
'rMDB e elegeu-se
Erefeito pelo PPR. Em

paruva, o presidente
� Câmara, Joaquim
I

.
,

M�llIt@,. MOWES.MATR/ZES

A. MEISTER S.A.. METALGRÁflCA
RUA DUaclE DE CAXIAS: 527 - JOINVILLE-- se FONE:� f(474) 33·3133 FAX: t(474) 22.5002
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Paiva Net« inaugura
Parlamcntn Mundial

o PU.',idenh::. da l.i{V, PW"õ'I Netto, tazeudo a aprescntaçào
do l'm lamciu» Mundial .ll.. Fr.ucruidade Ecumênica. durante :-1 so­

kni.nJI! inaugural do pll'dio. neste último Natal, dia 25. Ao seu lu­

Ú0. "" esquerda paro :, direil". o prof. Walter Poyares, da Rede

Glol»: t) Dr. Thco Pereira da Silva, reprcscurnnte 00 Presidente

ltum.r: Franco. I.) prof. de cerimonial Nelson Spccrs. o casal de

lli· ,lj,'l'S budbfa::;, lvonettc {' Ricardo OOlu.':-II\'('s c D<'JHI Marlene

Rt"':ljl1l Presidente da Assocíncâo das Scnh�)ra� Lvangelicns de Sâo

P 11I1p

Prefeitura vai reestruturar
sistema viário.de Joínville

.'1 Secretaria de Obrase Viação da Prefeitura inicia em 95 o

rc: .tpeamento asfáltico sobre paralelepipedo em 10 I1UU, em área

prt rdma ao centro da cidade. Este trabalho vai viabilizar a reestrutu­

raçào do sistema viário do municipio, projeto elaborado pela. Secre­
taria de Planejamento e Fundação Instituto de Pesquisa e Planeja­
I11C/1(O Urbano de Iomvüle (Ippuj).

() Secretário de Obras e Viação, Henrique Chiste Neto, in­

formou ontem (13) que estão assegurados um milhão de reais para a

exccuçào destas obras. O processo de licitação está em andamento

na Secretaria de Administração e em. breve a Prefeitura conhecerá o

nome da empresa vencedora. O prazo para a conclusão desta pri­
meira 'aap.r é de seis meses, segundo Henrique Chistc, Numa segun­
da etapa serão beneficiadas mais seis ruas.

O rccapeamento sobre paralelepipedo vai melhorar as con­

diçoes de tráfego destas vias e atrair os motoristas para as mudanças
que serão implantadas. Uma das mais importantes será a criação de

um binário com as ruas Ministro Calôgeras e Plácido Olímpio de

Oliveira, que passarão a ler mão única. O recapeamento, segundo
Chistc, é necessário porque é impossível a manutenção regular das
.ruas com pavimento em paralelepípedo.

Quadro das ruas que serão
pavimentadas

Primeira et.apa{Primeiro semestre de 1995)

NOME DA RUA
lririú
Santa Catarina

TRECHO
lndaiaIjGuaíra
Sorocaba/Porto Rico(próximo
Terminal Integração)
Interseção com rua Marechal Her­
Ines

Iririú/Pasteur
Visconde de TaunayjMigucJ Couto
Miguel Couto/Procopio Gomes
Blumennu/Expedicíouário Holz

Blumenau/Expedicionário Hcilz

Min/Calógeraa/Visconde de Tau­

nay
.

Visconde de Taunay/XV de No­
vembro

Trevo rua XV de Novembro

Papa Joâo XXIII
General Valgas Neves

. Plácido Olímpio de Oliveira
Otto Boehm
XV de Novembro

Duque de Caxias

Expedicionário Holz
Segunda etapa (a partir do se­

gundo semestre) .

Conselheiro AIp

Marechal Deodoro
Max CoJin
Timbó
Frederico Hubner
Lages

XV de Novembro/Frederico Hllb­
ner

Conselheiro Aq)/Blllmenau.
Campos Salles e Blurnenau
João Coliu/Orleans
Couselheiro Arp/Blumenau
Conselheiro Arp/Blurnenau

Fundamas procura instrutores
A Fundação Municipal Albano Schmidt - FUNDAMAS _

desenvolvendo o projeto de ensino profissional, está
admitindo instrutores para as seguintes áreas:
- Marcenaria
- Eletrecista Instalador
- Eletrecista ieManutenção
- Cone e Costura (Método Simplex)

Os interessados deverão entrar em contato com o

professor Cristo, através do telefone: (0474) 36-0033 ou

dirigir-se à rua Monsenhor Gercino 1.040, no bairro ltaum.

Região de Joinvillc recebe 1,5 milhão
para assistência a carentes

PerlO de 7.5()(j

crianças de () a ó anos.

idosos c portadores de
deficiência carentes da

região de Joinville serão

beneficiados com a as­

sinatura de convênios
no valor de R$ 1,5 mi­
lhão entre a Superin­
tendência estadual' da
Fundação Legião Brasi­
leira de Assistência

(LBA), prefeituras e en­

tidades assistenciais dos
18 municípios da Asso­

ciação dos Municípios
do Norte do Estado

(Amunesc). Os convê­
nios foram assinados
dia 27, às 15h, no au­

ditório da creche Conde

Modesto Leal, no bairro

tendente estadual da

LBA·, "dl'l') Andcrle,
prefeitos c (I,irigt.:nlcs·tle
cnúdudc da região.

Apesar d�1 t.:x-

tinçâo til) óq.!)o· estar
anunciada para I) II1ICIO

do futuro gl rverno fede­

ral, () cumprimento dos
convênios durante o uno

de 95 está garantido pc­
lo novo presidente da

República, segundo
Anderle, que manteve

contato com a equipe
de transição. Conforme
o presidente. nenhuma
entidade assistencial fi­
cará sem recursos, Em

Bucarérn. pelo supúin-.
todo o Estado, .<1 Lo/\.
F,sl,'1 .nâo SI') renovando
todos os convênios ce­

lebrados durante o ano

��\l:, i "'ij:��::;':'IíI.lUlIII.fiUiSil•••••••••••••III!I!I!I!!�!!_Ií!!"-�!Ii•••••••••••••••IlI!I•••••••lIIiruU�Iii".�

����������������_����!��.��!t��·�·������__��_���������J�I)�il�I\_.I_II_p.�2.�Wlcil.I�19�
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COMERCIO· CONFECÇOES • TECIDOS

lecldos � �oupas íntimas � �IJouterlas,� Perfumes
Av. GETÚLIO VARGAS - CENTRO

CAM PO ALEGRE - sc.

TEL.: (0476) - 32-2 t 75

Empresa Jose Arildo Arbigaus

tIL. 1)4, como ampliando
vagas de atendimento e

firmando novos convê­
IlIOS com municípios
ainda nân cont crnpla­
dos. Para <)5 haver.i um
incremento de 40 mil
vagas, aumentando de
125 para 165 mil o uni­
verso de pessoas assisti­
das c de R$ 18 milhôes
para R$ 25 milhões os

recursos aplicados no

atendimento à pobreza.

Joinville está en­

tre as regiões com

maior meta de atendi­
mento. Na Ação Ampa­
ro à Criança Carente,
4.1)')0 crianças de cre­

ches municipais e 780
de creches filantrópicas

Comércio Exterior Ltda.
• Desembaraço aduaneiro
• Paletização
• Entidade estivadora
• Agenciamento marítimo
R. Antônio A. de Souza - 28

Tel.: (0474) - 44-1912

Fax: (0474) - 44-1648

São. Francisco do Sul - se.

seráo heI1L:fiLi�;das
recurso- para alimcn

: tação, material didátic.
e de higi, IH:. N0 Pro

grama Apoio à Posso

Idosa, l.Jü-l idosos e

grupos de convivênci
estão sendo .contcrnpla
dos. Dentro da Açã
Apoio à Pessoa Porta
dora de Deficiência,
tratamento precoce
rcabilitacâo e rccupe
ração de 439 deficiente,
físicos e 'mentais e

APAEs, Associações di
cegos, surdos e mudos (

outras entidades do gê.
nero está garantido
Além disso, estão sendr
promovidos convênio.
com novos municípim
da região.

IMOBILIÁRIA Cláudio Weber
• Vende: Terrenos Residenciais

Pelos melhores preços
• Imóveis: Um ótimo investimento

TRANS·DECORE
TRANSPORTES E SERVlçOS·.LmA.

Cargaspara Iodo o !PaÍs
Rua: Santos 138· TEL.: (0474) 22-6724
sQla 2.· Joinvilll/St

TRANS
,DECORE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Editorial

A semente em

terra fértil
cantos tudo aquilo de bom que Cristo nos

ensinou. Temos certeza que o grito da dire­

tona nas suas reivindicações, além de ter o

apoio da comunidade, com certeza será ou­

.
vida pelos nossos administradores, que
através do INFORMATWO GUANABA­

RA, poderão ter conhecimento das grandes
reivindicações populares deste bairro em

grand!,
.

crescimento p'opulacional e econó­

mico. Que a terra seja bem preparada, que
a semente seja boa, para termos =: fru­
·tos.

Joinville, 2 de fevereiro de 1995

DIRETORIA
Presidente: João Acácio Vieira

Vice-presidente: João Andrade
1ª Secretaria: Zandide Vaiiati
2ª Secretaria: Maria -da Silva Borba'
1º Tesoureiro: Diva Schulz
2º Tesoureiro: Alcides da Maia
Diretor Social: Clara Cardoso
Diretor de Patrimônio: Amandios Dias
Diretores de Eventos: Nelson Rodrigues
Elias Pereira de Deus
Diretor de Esportes: Dilmar Schulz
CONSELHOFISCAL:
João Acácio Vieira Filho
José Felipe Kretzer
Valter Tonolli
CONSELHO FISCAL SUPLENTE:

. Neri Lima de Macedo
José Zimmermann
Nelson Merizio
CONSELHOADMINISTRATWO:
Paulo Rabello
José Daimônico
Paulo Souza
Alacrino N. Costa
Américo
João Francisco Kula
Mauro Neuwald

Rodrigo De Pieri
Presidente APP Colégio Jorge Lacerda

Metas da Associação para o ano de 1995

João Acácio Vieira
Presidente Associação de Mora­
dores do Bairro Guanabara

A eleição da atual diretoria trans­

correu num clima de cordialidade entre as

três chapas inscritas, A participação dos
moradores do bairro foi muito positiva,
numa clara demonstração de que os obje­
tivos da entidade estão sendo alcançados,
segundo opinião de João Acácio. Vieira,
presidente eleito no dia 26 de novembro
do ano passado. A chapa dois era encabe­
çada por Lauro Nieheus e a três tinha co­

mo líder Henrique Rogério da Silva. No

final, da votação a vencedora foi a chapa
1, sob a liderança de João Acácio Vieira

que obteve 223 votos, contra 146 votos

conferidos a chapa dois e 30 votos para a

chapa 3. Na soma total de votos foram 406
.
eleitores e, foram. apurados cinco votos

nulos e dois em branco.

Após a votação o presidente eleito,
João Acácio foi saudado por todos os que
se encontravam na sede da associação e

aproveitou para agradecer o apoio recebi­
do da diretoria anterior, que teve a frente
o Professor José Dalmônico.

METAS DA DIRETORIA

A diretoria eleita traçou um plano
de trabalho para ser alcançado durante o

mandato. A prioridade principal, segundo
João Acácio é ampliar as instalações da

atual sede de 184 para 304 metros quadra­
dos. Na área de assistência ambulatorial

vão ceder uma sala para instalação de um

pronto atendimento médico ambulatorial.
A falta de segurança no bairro" notada­
mente de pequenos delitos, é uma 'das
preocupações da diretoria. Vão elaborar
um plano para construção de um posto po­
licial. Nos próximos dias pretendem man­

ter uma audiência c-om o Comandante do

8º Batalhão da Polícia Militar para discutir

o assunto e a viabilidade do projeto.
No campo esportivo a realização de

diversas competições. Mas, para isso pre­
tendem a construção de uma quadra -de

voleibol, basquetebol, futebol de salão,
com iluminação, no sentido de permitir os

treinamentos no período noturno. Ainda a

iluminação da quadra do futebol suíço e a

construção de uma cancha de bocha.
A área assistencial também está

sendo olhada com muito critério pela dire­

toria, que quer aumentar 0- número de va­

gas dos participantes do GRUPO TER­
CEIRA IDADE, hoje com 49 participan­
tes. Outro projeto a ser discutido, é cons­

trução de uma área .de recreação às crian­

ças. "Hoje o bairro conta apenas com a

Pracinha Graciosa, que não atende mais as

expectativas das crianças", diz resignado o

diretor de eventos e promoções, Elias Pe­
reira de Deus. Uma das metas será im-'

plantada apartir do próximo dia 5 de feve­

reiro, que será a inauguração da pequena
biblioteca da associação, que vai funcionar
anexa a sede da entidade .

,OXlFERRO
COMÉRCIO DE FERROSOS E

NÃO FERROSOS OXIFEF.AO LTDA.
Prestação de Serviços em Oxicortes
Serra Mecânica Guilhotina

AdDiinistnlção:.Renato fbck
R. Ministro Luiz Galolti ..; 466 - Tal.: (0474) 33-0006

Panificadora Nossa
Senhora da Fátima

Uma das etapas da atual diretoria da

Associação de Moradores do Bairro Gua­

nabara, começa a ganhar COlPO, com a

edição de um informativo sobre o desen­
volvimento do nosso bairro. Com o apoio
recebido do JORNAL HORA H e demais
comerciantes do bairro, estamos lançando
o INFORMA TIVO GUANABARA. Sabê­
mos que esta primeira edição é o início de
um projeto bem mais amplo e queremos
que a nossa comunidade participe de forma
mais j(JI1e, . dando sugestões, opiniões; criti­
cando nos pontos onde acreditam que deve
haver melhorias.

A nossa associação não éo «dona
da palavra", mas, um canal para as reivin­

dicações populares do nosso bairro. Não
estamos aqui a fazer propaganda política
para partidos ou políticos, pois estes não

são os objetivos estatutários de nossa agre­
miação. Não estamos também fazendo rei­

vindicações de caráter particular. O nosso

trabalho será voltado aos interesses dos

quase ·12 mil moradores do bairro Guana­
bara.

Sabemos que teremos pela frente, ad­
versários que lutarão contrao nosso traba­
lho. Certamente, são em números peque­
nos. Estamos trabalhando para haver me­
lhanas na área do atendimento infantil
com mais Jardins, creches e censo Enfim, a

diretoria eleita desta associação, represen­
tando os moradores do bairro e nele estabe­

lecidos, pretendemos dar soluções e ameni­
zar problemas, além de organizar e orientar
movimentos comunitários de saúde, edu­

cação, lazer; assistência social, cultura, etc.

Informar e conscientizar os moradores so­
bre o exercício dos seus direitos e deveres,
nos limites da moral, da ordem pública e

do 'bern estar de uma s-ociedade democráti­
ca.

«FAZEI SENI-fOR, QUE ESTA
SEMENTECAIA EM TERRA BOA ..

"

Este é o desejo da diretoria da Asso­

ciação de Moradores do Bairro Guanabara,
para que possamos unidos - diretores e mo­

radores, alcançar os objetivos sociais pro­
postos durante nossa campanha.

Muitas vezes para termos uma boa

colheita, precisamos semear a terra. Se qui­
sermos propagar as palavras de Cristo, pre­
cisamos sair pelas ruas, gritar aos quatro

Excursão
Atende (;()111 pães, doces, .fi7·OS e laticínios.

Aberto de Segunda a Sábado das 6 horas às 21 horas

Domingos: Das 7:00 horas às 12 horas
das IS'OO horas às 20 horas

Você deseja passear, excursionar
para qualquer lugar do Brasil?

Nós temos a solução. Dispomos de
confortável ônibus com BWC) televisão,
com capacidade para 40 lugares.

VOCE ESCOLHE O LUGAR.Aceitamos encomendas de pães e doces

Rua Guanabara -967

RuaMac: .:Jo de Assis. 143

89.i!D4-39D JoinvillE! - 51:

FonE!: (0474) i!5-4661 Nosso Telefone: (0474) 26-�396
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Participe
das reuniões

As reuruoes ordinárias da Associação
de Moradores do Bairro Guanabara, são

realizadas sempre no primeiro domingo do
.

mês, no horário das 9h30min às lOh30min,
.

na sede da associação.

A história do Bairro G
Há poucos anos, resultante da ausência

de limites definidos. o Bairro Guanabara era

chamado de Itaum, A concentração populacío­
nal nesta região deveu-se principalmente ao for­

te movimento migratório. característico de

Joinville, a paltir dos anos 60.
O bairro possuí 10.044 habitantes, dado

foniecido pelo IBGE. obtido no Censo Demo­

gráfico de 1991. Estes habitantes, em sua maio­

ria, são oriundos de diversas regiões do Estado.
Os mais antigos moradores' relataram

em suas entrevistas as dificuldades encontradas,
relativas ii escola. igreja e ao próprio acesso ao

centro da cidade. Crispin J05.0 da Luz nos diz

que "a vida era muito difícil; como não havia

escolas próximas, tínhamos que nos deslocar até
a Rua S'anta Catarina para estudar",

A abertura de ruas foi acontecendo

paulatinamente. não' obedecendo, porém, a U111

plano pré-estabelecido, Foram abertas de acor­

do COIU o crescimento populacional, atendendo
às necessidades dos moradores. Relata o Sr. Li­

vino João de Oliveira, morador do bairro há 70.
anos: "Qunndo viemos morar 11:1 região, não

,julVia nada. nem transporte. nem ruas, comér­
cios. Plantávamos e o que faltava comprávamos
no centro dr! cidade". Esses percursos eram

vencidos a pé ali de carroça. Somente há pouco
tempo o bicicleta passou" fazer porte do coti­
diauo dos moradores do Guanabara. O Sr.
Teodoro Gonçalves de Barros conta que, "0
acesso ao centro era feito através dos trilhos cio

trem". Continuando. diz que ";]S ruas eram so­

mente caminhos improvisados. Na RU<l Gracio­

sa, somente carroçável, sobre o Rio Bucarcín.
foram colocadas duns tábuas para permitir n

passagem das carroças". Acrescenta o Sr. OtaGÍ­

lia José de Souza: "A Rua Florianópolis só ia
até a Rua Voluntários da Pritria. Deste ponto
em diante tínhamos um imenso pasto. e esta só

passou 3 ter sua configuração atual a partir da
.

década de 60. J;í aRua Graciosa era m:lngue e

para trafegar os morndqres costumavam jogar
coqueiros em SWl extensão para possibilitar a

passagem"� "E por scr 111i1l1gue". conta D. Mnria
I-Ielena dos S;1I11os. "nesta região nfio h::lVia pos-'
sibilidade de plclntações e áiaç50 de animais.
sendo poucos os quc, reuniram condi�'ól's p::ua
tili"..

Neste contexto. ;lS famíli�s que dt:Jre­
lUas a seguir. �c organiz;uam e lutnr.'lm p�lra ob­
teLmelJlores condiçQcs de vida: Ramos, Du;:ute

Silva) 01iveiril. Benlo, [viaia, Nogueira, ,F,-lgun­
des, Luz. Neubouér. Vos. Maleus. 13alisla, Fer·
feiraI Cainpos. Imídio. SOUZA. Kriiger, .Nicode­
nlUS. DUltké. Gomes. Sena. Silvcirn. Crispim.
Machado, Santos. Cen.::-d" !vliraneb. Cnrdoso.
Resende. DOIllingos, V:lrgas. Ros;!. tvlaçaneiro.
BachtolcL Ser"t;m. lbbelo.· ClbraL 13udrli. Cio

dra!. Nogueira. Tcixeim, Fcrmiano. Ka.lser. Sa­

gaz. Nascimcnto. Costa. Ross. 13;lrrn�.

O Sr. P"lulo Cidnli relata que "'I primei-

ra escola do ba-rro foi instalada na residência
do Sr. Manoel Lúcio Budal. Era uma casinha de
madeira e :l primeira professora foi a Sra. Isabel
Cidral". Os moradores freqüentaram também a

Escola de D. Erotides (onde atualmente está
instalada a Loja Martin Pescador. na Ruo Santa

Catarina): o Grupo Escolar "Pro!" Joaquina
Santiago" no Bucarein, que deu origem à Esco­

la Básica Integrada "Rui Barbosa", no Asilo
Abdon Baptista. também no Bairro Bucarein II!

a partir de fins do década de 1950. no Colégio
Estadual João Colin, no Itaum.

.

Hoje o Guanabara conta. para atendi­

mento de St.l:1 clientela escolar. com a Escola
Básica Monsenhor Sebastião ScarzeHo,.o Colé­

gio Estadual Dr. Jorge Lacerda e com a Escola

Municipal "Professora Anna Maria Harger".
A nusência de igrejas no bairro [orçou

os moradores a deslocarem-se à Paróquia Sa­

grado Corações de Jessus. no Bucarein. por ser'
a mais próxima. Muitos realizaram a primeira
comunhão nesta igreja e o percurso era vencido

a pé. Hoje. para congregar seus fiéis. o bairro já
conta com a Capela Nossa Senhora do Rosário.
No Bairro Itaum, também próximo. freqüentam
a Capela Sâo Judas Tadeu.

.

O bairro. sempre sentiu a ausência de
.

comércio e para efetuar a compra de produtos
alimentícios os moradores dirigiam-se aos bnir­

ros próximos. n05 empórios do sr. Angelo Giu­

liari (atual Loja Cidade dos Tintas); do Sr. LeQ'

poldo Rnthunde: do S", Vicente Sagaz;da Sra.
,

Maria Breneisen, D. Leonora Maria Nascimcu-
to Ramos cita o empório do Sr. Joâo Marcos
como O primeiro do bairro.

A maioria cios moradores informou que
a energia elétrica foi instalnda há aproximada­
mente 50 anos. O Sr. Teodoro Gonçalves de

Barros esclarece que "0$ fios foram puxados
mais ou menos em 1949. Antes só usávamos

Iampiôes a querosene".
A água cncannda faz parte do cotidinno

dos moradores cerca de 3D :lIlOS, mas nas ruas já
haviam sido instaladas bicas que os moradores

'(aziam uso freqüente. Muitos moradores pos­
suíam poços eln suas casas. Conta P3ulo Cidral

que 110 bairro funcionaram duas empres:ls que
contribuÍr31u sobremáneira para a r{\pid:'l ex­

pansfio do mesmo. N:'l Rua GU;:ll1;lbara funcio­

navo a Indústrias Reunidos C. Kuehne SA..

CUltume. que [oi extint:l h;í apl"OXil�13d:lmente
20 anos e Il:l Rua Gradqsa fUl1cionavn lIllla r�­

brica de tintas e tanino. cuja matério-pril11:-J el':-J

extraídJ c1ils folhas de mangue. oriundas do Es­

pinheiros e do Morro do AII1�ral, que tOll1béll1

pertencia ao Sr. Conrodo Kuehne. Acresce."t" o

Sr. Tooúoro Gonçalves de 13'IITOS, que essa linta

era export�c:la p;lr:l a A1cm[lnhn.

Relat:l D.Olinda Alves Ramos: "h" vin·

te anos praticav:l-se muito o Boi-de-Mam50 n:1S

nws uo b[lin\.)". confirm:ldo pelo depoimento
de D. Leonora' Maria NFlscimento Ramos. que

Dias 11 e 12 esportes para todos

diz: "Entre o Natal e dia de Reis (6 de janeiro)
havia nas ruas gnlpos que dançavam Pau-de-Fi­
h e Boi-de-Mamáo, isto há muito tempo". _

Como forma de lazer. em quase todos

oS"'tlomingos haviam corridas de ","valos. presti­
giadas por' grande parte dos moradores e por
aficcionados de outros bairros. Acrescenta D.
Olinda Alves Ramos: "além das corridas de ca­

valos, na Rua Nacar "', o Sr. João Marcos, dono
de' um comércio. possuía um rádio, o que atraía
o povo para lá, todos ficavam escutando, pois
era novidadena época

"

.

Os comícios realizados no bairro eram

.

animados e conseguiram atrair grande parte dos
moradores ii Praça Gracioso, local onde os

mesmo aconteciam com regularidade.
Freqüentavam o Salão Sulista, que per­

tencia ao Sr. Vicente Sagaz, e que segundo in­

formações obtidas de D. Leonora Maria Nasci­
menta Ramos. funcionava no local onde hoje
está a Capela da Bênção, Neste mesmo local,
esteve instalada a sede do Rio Branco Futebol
Clube. substituído pelo Guanabara Futebol
Clube, extinto em 1940, quando foi então cõns­
truído o salão de bailes, que funcionou até �

. década de 60. Outro salão bastante freqüentado
pelos moradores do Bairro Guannbara era o

"Flor Brasil". atual Sociedade Fluminense Fu­
tebol Clube

.. Freqüentavam também o S�L)
Botafogo, onde hoje está localizado a Sociedade
Beneficente Kênia Clube.

Há mais ou menos 10 anos, o Gunnaba
ra acabou ligado diretamente ao Bairro Boa
ViSt.1. através da 'Ponte do Trabalhador', inau­

gurada 11;1 gestão do então prefeito Luiz Henri­
que la Silveira.

Divergem muito as opuiõescom relaç.io
à origem do liame do bairro, sendo que parte
dos moradores acha que derivou do time ele fu­
tebol e os demais, da Rua Guanabara. Acredi-.
ramos qUl' tenha surgido inicialmente o Guana­
bara Futebol Clube e em decorrência a rua te­
nha recebido a mesma dcuouunacâo. No Ál­
bum I Ijstórico' Jo Ccnren.uio de ··Joinvillc. ;',

pág. 296 lemos: "Gu:lllJb;.lra. Localid�d(' pC1111
do I!:-tUIll. De "glW". ,I enscad:L :l baci:1. "ana"
semelhante e "bar:l". ··par.:1", l11ill". P011anto.
"enscaJa·scmclhante ao llla.r'J.

A Lei nO 1.526 de 05/07/1977. dá a se·

tguintc Llelimitaçllo ao Bairro Guanabnra: "Ini­
:ia na ponte da linlw férrea d.1 Rede r..'erroviárb
Federol sobre o Rio Eduardo Leuschner. se·

guindo em direçiio Noroeste pela linha férrea
:1té n pont.e sobre o Rio Bllc:ucin: seguido em

ângulo para" direila em direçiío Nordeste flelo
Rio Bucarein ;llé à Rio'C'::lchoeir:1: seguindo em

direçiio Leste até a foz do Rio Eduardo Leus·
chner, seguindo cm direção Sul pelo Rio
Eduardo Leuschncr até o palite da Rede Ferro·
vi:.íria, ponto inicial",
Tcx.10 public:ldo no livro IJislóri;.ts dos bairros
de Joillville.

anabara

Biblioteca na,

Associação'
A diretoria da AMBG está ini­

ciando uma campanha, no sentido de

inaugurar nos próximos dias, a sua
. biblioteca. No ano passado a asso­

ciação recebeu muitos livros que ago­
ra estão sendo organizados para be­
neficiar os moradores que têm como

passatempo, uma boa leitura. A se­

cretária da entidade, Professora Za­
neide Vailati diz que a iniciativa é
muito oportuna, "uma vez que a

criança brasileira ou mesmo jovens .e

adultos, não têm o hábito de leitura
mais intensa, como um passatempo
cultural". Por sua vez o presidente
João Acácio Vieira, mostra-se satis­
feito com a oportunidade de ampliar
° horizonte cultural dos moradores
,do bairro.

Quem quiser participar deste

projeto, poderá fazer suas doações de
livros, revistas, antigos jornais e pan­

. fletos encontrados nos baús e que
contam um pouco <;Ia história do bair­
ro, poderão ser doados na secretaria
da associação.

Na semana passada, a. dire�oria
iniciava a construção de prateleiras
para serem colocados o pequeno
acervo cultural, que estavam come­

çando a ser deteri'orados pela chuva.

A hora e a vez dos idosos
no Bairro Guanabara

A atual diretoria da Associação
dos Moradores do Bairro Guanabara
tem como meta, dar atenção especial
aos idosos, que neste país ao bdo da

criança pobre, são jogados para um

,
terceiro plano. Tanto é verdade que o

presidente João Acácio Vieira im­

plantou um departamento de TER­
CEIRA IDADE e convidou' a Sra.
Clara Dias Camargo para ser a dire­

tora, com fins espeCíficos de reunir

aqueles com idades mais avançadas
para reuniões, palestras, passeios e

outros tipos de atividad�s.
.

Ao ser questiomida Dona Cla­
ra, definiu o dia 16 de fevereiro o iní­
cio das atividades do GRUPO cHÁ
DAS MARGARIDAS, sendo que às

:.�

r-----------------__------------------. r---------�------------------------�

illscri�ões estão abertas para novos

partIcIpantes no grupo para as ativi­
dades de 1995. "O idoso no Brasil é
tratado como um ser inútil, é visto
como velho e doente. Queremos em
nossas Atividades sacudir com esta
gente que já deu muito de si para o'
desenvolvimento de nossa sociedade e

que pode .ainda dar muito de si. Sa­

b�mo� que ��itos já não têm aquela
reslstenCla fIslca dos tempos de jo-.
vens, porém, podem exercer outro ti"
,po de trabalho e sair desta imobilida­
de. O idoso no Brasii deve ser tratado
como gente decente" e conclUIU di­
zendo que no Bairro Guanabara o

lano de 95 será bom para os idosos

Ique encontrarão considerável apoio
da atual diretoria.

Flagrante

Clínica deBicicletas
Do Alexandre

o remédio para sua bicicleta sempre-andar em
[orma é CLÍNICA DE BICICLETAS DO
ALEXANDRE

.

Consertos em geral para qualquer tipo de bicicle- _

tas.

De segunda a sexta das Zhs às lShoras
Aos sábados até às 12 horas.

Rua Guanabra - 1003

Mulheres de
cabeça feita

Para quem gosta de andar com o co/te da muda, o en­

dereço certo é

�LICABELEREIRA
Rua Rio do Sul - 297 - Telefone: 22-4823
Ao lado do Pronto SOC0I7"O da Unimed
Atendimento também com hora marcada.

Confira.

··,.u�1��O,JiI)A,··íii'!::?
Ã15Sl1�IÂI��1)
Dia: 18 de março de 1995 - 19

horas.
Local: Associação de

:r�ioradores Guanabara
Rua: Graciosa.

Sorteio de ótimos brindes

Compre antecipadamente sua

cartela
O lucro será revertido para
obras de ampliação da

associação ..
Sua presença é importante

Dentro do calcndCtriri esportivo
da Associação dos Moradores do.
Bairro Guanai:>ara, a realização de vá­
rias competições esportivas nos dias
11 e 12 de fevereiro. Segundo o dire­
tor de esportes da AMBG, "Estes
eventos tem como objetivo maior�
promover () congraçamento entre os

moradores e dar mais l1lovimentaçã.o:
.

às crianças, para que elas não fiquem
apenas nos fins de semana, sentadas
da frente do aparelho de televisão. A

juventude com toda energia, deve

movimentar-se ·tnais, prmicar mais es­

portes e sair de uma vida sedentária

-para as práticas esporrivas".

As competiçõe� programadas
são as seguintes:

TORNEIO DE VERÃO
- Futebol de Areia
Modalidade Mirim -' 11 a 13 anos -

Nascidos entre 82 a 84
Modalidade Infanto - 14 a 16 anos -

Nascidos entre 79 a 81

DIA 18 e 19 DE FEVEREIRO
TORNEIO DE VERÃO
- Futebol de Areia
Podendo inscrever-se apenas os adul­

tos moradores no bairro.

DIAS 4 e 5 DE MARÇO
TORNEIO DE VERÃO
- Voleibol Duplas
Maiores informações sobre inscrições,
regulamentos, taxas, etc: na secretaria

da associa'ção, na Rua Graciosa.

.

i]'@[!'@@$ UNIÃO LTDA.

Rua Farroupilha 201 -

.
Floresta - Joinvflle

Telefone: (0474) 26=0587

Nas fotos que ilustram o

iNFORMATIVO GUANA­
BARA e que mostram vários
flagrantes dos diretores, em

reunião na sede da asso­

ciação. Vem muita movimen­
tação ao longo deste ano.

Telefon� dos Diretores da Associação
Em caso de emergência, para um' cOl;tato com os diretos da As­

sociação de Moradores do Bairro Guanabara, poderão ser utilizados os

seguintes telefones:

NOME
Alcides da Maia
Divo Schulz
João Acácio Vieira
João Andrade
João Francisco Kula
Mauro Neuwald
ValtefTonolli
Zaneide G. Vailati

TELEFONE
26-1085
26-2211

36-0704/36-0100
26-2147
·26-3762
26-1782
36-3511
26-1270

CARGO
Tesoureiro
Tesoureiro
Presidente
Vice-Presidente
Cons. Administrativo
tons. Administrativo
Cons. Fiscal
Secretária

Falta agência bancárià
Em franco c1esenvolvImeIi"tol

enconômico, o Bairro Guanabara
reclama a falta de uma agência
bancária, preferencialmente, do
Banco do Estado de Santa Cata­
rina - BESC - O diretor da' asso­
ciação na área dã tesouraria Diva
Schulz, diz que há necessidade ho­
je de um posto do BESC. Há no

bairro muitas lojas COmerCIaIS

pequenas e micro-empresas, qu�

I trabalham com muito dinheiro .

"Hoje o posto mais próximo fica
an'exo ao CIS, no bairro Itaum, ou
então, somos obrigados a ir ao

centro", reclama. Na próxima se­
mana deverão manter contatos

c.om alguns �ereadores, com obje­
tISO de pedIr através da Câmara
de Vereadores; ao BESC uma

agência ou posto de atendimen­
to".

Materiais de Construção

DEPIERI
Do piso ao teto, ludo parÇl sua construção

Aproveite as ofátas, Ocimos preços,
Pagamentos facilitados.
Rua Guanabara" 778

NOSSO TELEFONE: (0474) 36-0406

-J P M.anulell�ão--

".. l1'li

A DUPLICAÇAO NilO
-

VEM, VIDAS SE VAO.
CHIGA Df SANGUE

NO ASFALTO
APOIO: SINDICATO TRABALHADORES

EM TRANSPORTES DE CARGAS

DE JOINVlLLE

í

�
COM. DE MAT. DE

CONSTRUÇÃOLAMERLTD�

I nd. e (om. de
Móveis Gomes Ltda .

FQNElFAX: (0474) 36-1044 • 38-0237

Tudo p/sua constrúçãã
entrega gratuíta

Mão de obra Especializada na área de hidráulica
e pneumática. Conserto de: Jacaré,

.

macaco

máq. de moldar, prensa, munk, retro escavadeira
Cilindros hidráulicos e pneumáticos

Serviço de Solda e Manutenção em Geral

José- :J)ereira, PROPRtETÁRtO

Rua Nacar, 467
BAIRRO GUANABARA

Fone 26-0587
89207.200 J O I N V I L L E st:e

1/

ARFEJA artefalos de ferro J. I.

JORNAL HORA H

:MATRIZ) feTramentaria
Confecções de Molqes - Manutenção e

Instahção: Moldes - Mecância - Hidráulica
Jlneumática e Elétrica

Contatos: Dario _ Paulo _ SilVio

.Telefone: tr 26-2351
RUA FRANCISCO ALVES119 - FLORESTA

89212-220 - JOINVILLE .;. S.C.

Toldos Redondo, Curvo, Tunel li'ptO.
Reformas em gerai.

- Móveis sob medida em geral­
Especializada em Cozinhas Americanas

Quartos e Outros.

Velir Gomes SÓCIO GERENTE
Rua Ursa Maior, 802 � Bairro Guanabara

"UNE RECADO - 8920� JOINVlLLE - Santa Cataifiá
",Rua Guan·-/ara. 1817- 8922�-uüú .Jolnville - Santa Catarina'

ESQUADRIAS DE FERRO:

Portão de Tubo e Tela - Grades - Pantoaráficas
Porta de Rolo - SERViÇO DE USINAGEM

FÁBRICA DE TELAS

Telas: Quadrangular. Crespas, Artísticas - Sob Medida

Rua Dr. Lúcio Correia, 218 - FONE 36.0100
BAIRRO. GUANABARA - 89207·700 JOINVlllE • Santa Calarlna

fTrl {Joto � {Ji[magem==-

Fotos para casamentos
e festas

Rua Dr. Lúcio Correia, 267 (Lateral da Graciosa)
FONE (0474) 36-30l7

Dr. Hertílio Rohrb"cher
Clínico ,- ginecologista.

Rua Max Colin - 1.115
TeL: (0474) 33-1575
ATENDIMENTO:

Segundas - quintas ·10h. às 11h30min.

Terças, quartas, sextas -14h30min. às 16h30min. GUANABARA JOINVILLE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A união faz a força
o ditado popular

"Uma andorinha voando so­

zinha não faz verão': que até

é tema de uma bonita melodia

nos ensina, por parábola, um

grande segredo.
. Quando se pensa em

uma batalha, os estrategistas
logo se preocupam. eJii-sabà
quantos são os soldados que
estarão dispostos para a luta.

Com o número de voluntários)
eles sabem qual é verdadeira

forma de ir ao ataque.
Se são poucos) as

chances também são peque­

nas, se é apenas um) a vitória

é algo quase remota) mas) se o

número de lutadores é grande)
podemos dizer que temos óti­

mas condições de conseguir a
vitória.

fi'
,

. O que quero en attzar e

o segredo deste ditado popular,
que nos ensina a tutor em

Guanabara
ven�e

4º Torneio
Inter­
bairros

Num esforço concen­

trado de todos os moradores,
o bairro Guanabara' foi o

vencedor do. 4° Torneio In­
terbairros, competição orga­
nizada pela Fundação Muni­

cipal de Esportes de Joinville
e tem como objetivo principal
congregar em várias compe­
tições, as equipes de todos os

bairros da cidade. Segundo
Diva Schulz, diretor financei­
ro da entidade, "é uma de­

monstração
.

do forte desen­
volvimento da nossa comuni­
dade". Já o diretor de espor­
tes da AMBG, Dilmar Schulz,
"estamos trabalhando pará
vencermos a .cornpetiçâo des­
te ano de 95 e sagrar-mos bi­

campeões. Sabrernos Cl'"
..."

uma tarefa difícil, 1)1aS, ns,

impossível".
Neste torneio, a equi­

pe do Bairro Guanabara na

condição de campeão geral,
obteve os seguintes resulta­
dos:
10 lugar - dominó
2° lugar - bocha
2° lugar - futebol suíço
2° lugar - futebol de salão
4° lugar - voleibol,

No ano de 1991 quan­
do a competição foi realizada

pela primeira vez, o Guana­
bara ficou em terceiro lugar.

Jogadores

Bocha: Gilda João da

Rosa, João Fagundes, Edenor
Francisco Pedro.

Dominó: Alvacyr de
Oliveira Bello e Ari Lessa .

. Futebol suíço: Adal­
ruir Cardoso, Gilmar Doerf­

Iler, Marcos Antônio Borba,
Alexandre José Luiz, Edson
Luiz Coelho. Maurício José

Gonçalves, Paulino Rabello

Filho, Edeson do Espírito
santo, Nelson Merizio, Ade­
nilson Goes Machado, A111a­

rildo, João Francisco Kula,
Umberto Farias.

Voleibol: Denizio

Schulz, Dilmar Schulz, Diva

Schulz, Alexandre Luiz Silvei­

ra,
.

Rogério Casagrande,
Adilson Valdir Laurentino,'
Maurício da Rosa, Gilmar

Kretzer, Sidney de Oliveira,
Reginaldo Luiz Avelino. Gil­
berto Antônio da Silva.

união. Você.lembra? "A união

faz a força". Uma sociedade

SOmente consegue seus objeti­
vos quando ela se organiza e)

trabalha em torno de um

ideal: o bem de todos.

Não adianta querer

pensar que sozinho mudarei

algo que está tão firme no

dia-o-dia das pessoas: Temos

que esqueçer por um pouc,! o

nosso "EU" e pensar em con­

junto) com as pessoas que
estão mais próximas da gente)
nas soluções para os nossos

problemas.
Vim para este boi/TO,

Guanabara) em 1980) quando
nossa família veio de mudan­

ça da República Argentina)
país que moramos alguns
anos) fazendo um trabalho ex­

tremamente importante que foi
missão, pois, meus pais são

missionários.

Quando aqui cheguei)
lembro-me como se fosse hoje)
poucas ruas eram pavimenta­
das e tínhamos dificuldades
em vários setores. Hoje já po­
demos respirar mais aliviados)
pois temos muitos beneficios)
mas ainda falta muito) como

a construção da nossa sede, a

ponte que vai ligar a rua se,
Agostinho à rua Inácio Bastos)
aproximando-nos mais ao

centro da cidade). e muito

mais.
Como conseguiremos

isto? Nos organizando, traba­

lhando no mesmo ideal, afi­
nados como uma orquestra,
com o espírito comunitário sa­

bendo' que não sou a única

peça da máquina) e sim parte
dela e pensar, que U/11 COlpO
vive sem alguns membros) mas

Kennedy Nunes

um membro não vive sem o

corpo.
Quero parabenizarpela

iniciativa que tiveram em rea­

lizar este n osso canal de· in­

formação, pois por aqui é que
poderemos saber como esta­

mos e que número de soldados
temospara as nossas batalhas)
para que' possamos saber
realmente qual será nossa es­

tratégia e quais são as nossas

chances da vitória.
Coloco-me a dispo-

sição de todos que precisarem
de minha ajuda aqui na Se­

cretaria de Desenvolvimento

Comunitário) na qualidade de.

um "joinvilense, que tem raízes
com este bairro.

Kennedy Nunes - se­

cretário de Desenvolvimento

Comunitário de Ioinville - su­

plente de vereador (PFL).

Avisos

Comunidade Igreja Nossa Senhora do Rosário

Expediente em 1995
De terça-feira até sábado: das 8:00 às
11:30h. - 14:00 às 18:00hg.
Matrículas

Catequese para primeira eucaristia
De 20 a 25 de Fevereiro
Das Sh. às 10:00h. - 15h. às 18:00h.

Documentos necessários
Lembrança do batismo
Certidão de nascimento •

Carteira do centésimo em dia
- Poderão inscrever-se as crianças que
completarem 9 anos até junho de 1994.
Programações durante a semana

Segundas-feiras
- 19 horas -, reuniões das equipes de li­

turgias.

Terças-feiras
19:00 horas - missa.
Quartas-feiras
19h30min. - curso bíblico
Quintas-feiras
19h30min. - grupo de oração
Sextas-feiras
Nas primeiras sextas-feiras de cada mês
19:00 horas - adoração ao Santíssimo Sa­
cramento.

Sábados
14:00 horas - reuniões Grupo Florzinha
�J�� .

16:00 horas - reuniões Grupo Juvenil
18:00 horas - reuniões Grupos Jovens.
Domingos
08:00 horas - missas dominicais.

Conheça melhor o seu bairro

. Anteriormente a re­

gião onde hoje é o bairro
Guanabara, era conhecida pe­

.

lo nome de "Itaum Esquer­
do".

* Alcides da Maia, 55

anos, hoje na condição de se­

gundo tesoureiro da assa­

r' �ão, foi O primeiro presi­
dente eleito da associação
fundada em 7 de agosto de
1933.

* O padre Carmo. da
IgI Sagrado Coração de.
Je , foi um dos grandes in-
centivadores para criação da
AMBG.

Aulas no

Jorge Lacerda
começarão dia 13

A direção do Colégio
Jorge Lacerda, localizado na

rua Santo Agostinho, no bair­
ro Guanabara. iniciará suas

aulas do ano de 95, IH) próxi­
mo dia 13 de fevereiro. COn­
forme os horários 'na matrícu­
la. Antes porém, nos dias 8 e

9 de fevereiro acontecerão os

exames de segunda época aos

alunos. reprovados nos exa­
mes finais de !l4. O colégio
tem 1.500 alunos que estudam
em três turnos divididos entre
os horários das 7h30min. até
às 19 horas.

• O terreno onde hoje
está situada a sede da asso­
dação, foi doado pela Prefei­
tura Municipal de Joinville. O
prefeito era Wittich Freitag,
durante a sua primeira admi­

nistração. O projeto de

doação foi elaborado pelo
então vereador Egon GieseL

* Diva Schulz, diretor
de finanças, está coordenando
uma competição esportiva 110

bairro. Cada equipe deverá
ser formada por moradores
da rua. Será o 1o Torneio In­
terruas do Guanabara.

* O atual presidente

da associação, João Acácio

Vieira, foi um dos fundadores
da APP da Escola Monsenhor
Scarzello. Fundador da Co­
munidade da Igreja ,Nossa
Senhora do Rosário. E casa­

do, 57 anos, aposentado. Pai
de 12 filhos, todos vivos, sen­
do sete casados e tem seis ne­

tos. Nasceu em Araquari, vive
a 32 anos no bairro. E um dos

fundadores da Congregação
Mariana da Igreja Sagrado
Coração de Jesus. Pertence a

esta entidade desde que saiu
do batalhão, aos 19 anos de

.idade.

AGRADECIMENTOS

Neste momento de muita dor, pelo' faleci­
mento da sra. Zenaide Passos da Silva Miguel,
morta no último dia 22 de janeiro de 1995, que­
remos nesta oportunidade elogiar e agradecer o

trabalho do .nédíco dr. Carlito Moreira Filho, de
funcionários e plantonistas do Hospital Regional
Dr. Hans Dieter Schmidt de Joinville, pela dedi­

cação", carinho e atenção que dispersaram duran­
te o tratamento médico pós-operatório de nossa

ente querida que deixa o nosso mundo. Acompa­
nhamos de perto tudo o esforço da equipe médica.

Carlos César Miguel e familiares
Joinville, 2 de fevereiro de 1995.

610101 I TRlNITUSA
TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA
Pedestres - andem nas

.

calçadas afastados
do meio-fio.

soPEitMERCfiDO
BINI�

.

• ChelJl"Spllm 20 diRs
• A&eitll TlCketsAlimmtRf40

• Entregag:mtultlHOdos os diRs.
Sirt� disljUt-mentUIo

26-2774
J6cê pede, SJ#J mercadoria, émtregw sem

Cfl.ftO Rdi&ional.

.

• SupmnercadoBini
R.Jm Petrópolis, 668 - 'Dl.: 26-2774

Poli Expoxí
Resinas

Resinas de alta qualidade
�

Poliéster
EpÓxi. = Araldite

TlaillU - pincéis - IIIIISSIISpl4stiCII
Bornu:lt1J de SiliCOM'

�lItIJmDS serviços de
�a e impermellbiliZllçiJn
Rua Gaulra, 528 - Bairro Irlrtú
Telefax: (0474) 37-1931.

Vescubra onde
rnora o sucesso

.1;sco�"I;. eis, Vídeos 111;",;$,
.

R. Rio Branco, 275
atrás R. Palmeiras

Telefone do sucesso (0474)72-3887
r
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Roncelli Maceió Novamente

o bancário Orivaldo Roncelli da antiga
diretoria, foi o único .que ficou na "adminis­

tração do Porto de São Francisco do Sul. Ago­
ra na condição de Gerente de Exportação.
Também pudera, filiado no PFL tem como

padrinho o manda-chuva Jorge Bornhausen.

o sindicalista José Fernandes do Nasci­
mento, o Maceió, foi eleito presidente do Sindi­
cato dos Estivadores, numa eleição milito difi­
cil. Pelo trabalho que vinha desempenhando,
os associados resolveram deixar como está.

.

Maceió novamente na presidência deste sindi­
cato.

Diretor do Porto
Navesul Estivemos na semana passada numa au­

diência com Arnaldo San Thiago, diretor geral
do Porto de São Francisco do Sul. Com os pés
/1() chão administra com muito critério, uma

das principais fontes de riqueza da Ilha da Ba­

bitonga. Contou na indicação, com o inestimá­
vel apoio do prefeito Godofredo Gomes Morei­
ra Filha, um dos irriquietos torcedores do Bota­
fogo, que começou com uma goleada no cam­

peonato carioca deste ano.

O empresário Evandro Fagundes da Silva
administrando com muita competência sua

empresa NAVESUL. Evandro tem como um

de seus assessores o advogado Dr. Newton
Puerta Lentz Filho. A empresa é e.�pecia�izada
em desembaraços aduaneiros localizada a Rua
Antônio A. de Souza, 28. Telefone: 44-]912 e

fax: 44-1648.

Haja Saco Samba & Samba

Muitos que deixam suas cidades para cur­

tir o verão em São Francisca do Sul e Balneá­
rio Barra do Sul, só sabem fazer uma coisa. No
retorno escrevem aos jornais reclamando da
coleta do lixo, estradas, preços, etc. Muitos de­
les nem percebem que em muitas vezes as suas

cidades de origem estão pior do que os balneá­
rios . .Já imaginaram se num evento em Ioinvil­
le, a cidade fosse surpreendida por um bata­
lhão de mais de] milhão de pessoas? Será que
a cidade teria estrutura no serviço de taxi, cole­
ta de lixo, ônibus, etc, etc, etc...

. O Secretário de Turismo de São Francis­
co; Osvaldo Zattar Filho prometendo uma

grande festa para o carnaval de rua da querida
Ilha da Babitonga. .O Bloco das "Trevas co­

mandado pelo vascaino Bolacha já afina pan­
deiros e tamborins. Muitas novidades para o

.

ano de 95, inclusive com, o Barracão do Samba
no Aterro do Mercado Municipal. Festas todas
as noites para quem estiver a fim .

de curtir um
carnaval ao ar livre, sem precisar gastar grana
para dançar.. Depois, em abril teremos a FES­

TILHAj95. Mais festas da ensolarada São
Francisco.

"ILSOH GONÇALVES
SABADO - 12H45MIN.
Entrevistas

.

• Assuntos comunitários
• Reportagens políticas
• Política

A

ASSISTA - VOCE VAI GOSTAR .

De Boné

Nesta coluna a presença de Sidinei
Macedo, o Sid Badejo, agora, presidente
da Câmara de Vereadores de São Francis­
co do Sul. Alinhado na defesa da adminis­
tração do Prefeito Godinho Moreira Filho,
Sid promete uma administração legislativa
ágil, dinâmica e honesta. Ao lado o seu

irmão Badejinho, com sua latinha de cer­

veja das mais geladas.

o CAIC de

São Chico
São Fran.cisco do Sul terá um aumento de

1200 vagas para o ensino fundamental, creche e

pré-escola, além de atender 6000 pessoas da co­

munidade nos diversos subprogramas como: pro­
teção especial à criança e à [amilia, promoção da
saúde da criança e do adolescente, alimentação,
cultura, esportes e educação para o trabalho.

O CAIC, com aproximadamente 3,211 me­

tros quadrados de área, é construido em argamas-:
sa armada, o qlfe reduz substancialmente o valor
do m2 em relação à construção convencional. O
custo, por 111.2, é de aproximadamente 290 dóla­
res, perfazendo um total de 1.700.000,00 'dólares

depois de urbanizada, equipada e mobiliada.
O CAIC funciona o ano todo e a comuni­

dade pode utilizá-lo nas férias, finais de semana e

à noite para-atividades como as de aperfeiçoa­
menta profissional, alfabetização de jovens e

adultos, reuniões de grupos locais, entre outros.
O Pronaica só se torna possível em função

da parceria entre a união, o governo do Estado de
Santa Catarina, o governo municipal e a comuni­
dade.

Odilon 'e Serjão
Ô profeta e jornalista Aires Zacarias, pre­

vendo que a dupla do PMDB nas eleições de 96
será [armada pelo vice-prefeito atual, Odilon Fer-'
reira de Oliveira e pelo, vereador Sérgio Aires Pes­
sota da Silveira, hoje desempenhando as funções
de Superintendente da Enseada.

O jornalista joinvilense está com a razão na

sua profecia? Em politica tudo pode acontecer.

CAMA - MESA - BANHO
Varejos junto à fábrica e 'no Centro

Comercial da Expoville.
'

Cama, mesa, banho
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Questão de concepção sindicalFundação Cultural
apresenta plano de

ação para biênio 95/96
A Fundação Cultural de Ioinville apresentou o

seu plano de ação para o biênio 95/96, com base no

projeto "Cultura para Qualidade de Vida", que traduz
a política cultural da fundação. Essa política consta da

publicação que será entregue a comunidade no auditó­
rio do Museu Arqueológico de Sambaqui, a partir das
17h30min. do dia 19 deste mês.

.

O Projeto foi desenvolvido com a porticipação
de vários segmentos preocupados com as .questôes cul­
turais da cidade. Ele surge como um programa partici­
pativo e espera-se constituir num' instrumento que res­

guarde o setor cultural dos transtornos ocorridos pelas
mudanças administrativas ou do quadro político par­
tidário, garantindo-se a seqüência de projetos conside­
rados relevantes para a área cultural joinvilense.

Levante o
seu astra·'
Utilize todas as forças

praticando sempre o bem

abraçando o teu próximo
sem nunca ferir ninguém
você encontrará a crove
do amor que o mundo tem

o Sindicato dos

Servidores Públicos

. Municipais de Joinville

pertence hoje aos traba­
lhadores. Disso nin­

guém duvida, pois o pa­
trão, (ou preposto de

patrão), aqui dentro
não tem vez. São os tra­

balhadores do serviço
público que hegemoni­
zam esta entidade que é
a legítima representante
dos seus maiores inte­

.

resses e que é a ponta-
de-lança na defesa dos
direitos da categoria.
Esse sindicato tem uma

legitimidade incontestá­

vel, construída na luta e

compartilhada com ca­

da' um dos companhei­
ros, precisa continuar
nas mãos dos trabalha­
dores.

No início do pró­
ximo ano teremos

eleições no sindicato.
Este sindicato; que é

combativo, não pode
cair nas mãos do pa­
trão. Portanto, a cate­

goria precisa estar es­

clarecida e atenta às

propostas que deverão

surgir. Trata-se de dis­
cutir a questão da con­

cepção sindical, ou seja,
definir se queremos que
este Sindicato continue

sua marcha pela con­

quista de melhores con­

dições de trabalho e

salário, que continue
construindo na luta a

auto-determinação e a

valorização da classe

t.balhadora, ou se Vai

optar por servir de

"trampolim", de pelego
do patrão.

Devemos tomar
cuidado com os discur­
sos fáceis. Vamos ques­
tionar a todos que se

apresentarem com pro­
postas de soluções fá­
ceis. Já aprendemos
que nada nos é dado.
Todas as nossas con-

quis tas são suadas, re­

sultado de muita luta. E
muito mais deveremos
avançar e 'conquistar. A
cada um dos servidores
devemos pedir muita

atenção com as propos­
tas que vão surgir para
dirigir . este Sindicato.
Não vamos nos deixar

enganar ou permitir �ue
o patrão tome conta do
nosso Sindicato, colo­
cando prepostos seus

nesta entidade que é a

única que efetivamente
luta pelos interesses da
classe trabalhadora. -

Jorge Leandro
Lobe - assessor júrídico.

PARADA INTERNACIONAL
MUSICSHOP

Nós últimos 15 dias as músicas mais
tocadas na Europa, Estados Unidos,

emissoras FMs e danceterias do mundo.

1) - rrs A RAINY DAY
IceMC

,-

2) -RUNAWAY
M.C. Sear

3) -·TONIGHT IS THE NIGHT
LeClick

4) - DREAMS (WILL COME ALIVE)
2 Brothers

5) - LEr BEAT GO ON
Dr. Alban

6) - FEEL THE HAET OF THE NIGHT

MasteJboy

7) GOT TO Loye
DoubelYou

8) - , FOUND LW
Iolesso

9) - AWAY FRON HOME
Dr. Alban

10) , TAKE UOUR CHANCE
Fun Factory

11) - lNE THEM ALONE /
TwenlV 4 Seven

12) , DONT VOU WANT ME
Savage

MUSIC SHOP
O SHOPPING DOS GRANDES LANÇAMENTOS

MUSICAIS INTERNACIONAIS
Rua: Comandante Lepper, 15 -

Em frente a BibliotecaMunicipal
TELEFONE (0474) 33-6010

Plebiscito em 95 sobre
sistema de estados independentes

tJ .iiI�Ú lú tJ -]31 ,B
ESQUADRIAS
VIEIRA
REBELLO

Fabricamos sob encomenda
todos os estilos
CONSULTE NOSSOS PREÇOS.

R-ua. Osvaldo Cruz, 363

FONE: 0414 33-3104.

A Assembléia Legis­
lativa de Santa Catarina

aprovou, por unanimidade
dos seus quarenta deputa­
dos, projetod e resolução que
autoriza a realização de um

plebiscito consultivo em San­

ta Catarina sobre a adoção
e implantação no 'Brasil do

, sistema de confederação.
A inédita e tiisunica

decisão ceve início com a

iniciativa do deputado Gil­
mar Knaesel, que durante

um seminário dr; lideranças
sulistas realizado em Santo
Amaro da' Imperatriz (SC),
aceitou a sugestão do Movi­

mento O Sul é Meu País pa­
ra sua apresentação. Após
formulado, o projeto foi
submetido a apreciação da

Comissão de Jus/iça da As­

sembléia, que por' unanimi­
dade de seus nove membros,
aprovou e exarou parecer já­
VOlúvel, respaldado no 01'/. :?
da Constituição Estadual e

no art. 14, da Constuuiçao
Federal.

O projeto de reso-'
lução nº 204, agora já trans­

formado em lei, será agora
enviado ao Tribunal. Regio­
nal Eleitoral para que no

prazo de um ano, fixe a data

para a sua realização.
Durante a discussão

em plenário, a grande maio­
ria dós deputados catarinen­
ses declararam seu apoio in­
condicional a idéia de ver

implantado o sistema que

dará autonomia relativa aos

. estados brasileiros,permitin­
do que suas assembléias fa­
çam

•

as leis substantivas e

adjetivas, direcionadas 'e

respeitando os usos, COSIU­

mes e as tradições de cada

região.
No plenário estavam

presentes cerca de sessenta

líderes do Movimeruo. do Rio
Grande do SI/I e, principal­
mente, das diversas cidades
de Santa Catarina.

Após a
. aprovação,

Dalva Gradin, presidente da
Comissão Estadual do Mo­
vimento no Rio Grande do
Sul, afirmou que, uma vez

dada o desenc ·adeamento
iniciado em SC, pretende
copiar a idéia e levá-la a

apreciação dos deputados
estaduais gaúchos.

Já os deputados Gil­
mar Knaesel e Rivaldo Ma­
cari encarregaram-se de, a

partir desta data, contatar

com todas as assembléias le­

gislativas para que adotem

igualprocedimento.
Já o presidente da

Comissão Estadual de Santa

Catarina, Adilcio Cadorin

afirmou que o sistema con­

federativo é a forma que po­
derá impedir a secessão, pois
com respeito recíproco às di­

. [erenças regionais e à auto-

nomia relativa, é que' pode­
'remos constituir a verdadeira
unidade nacional.
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Ilustrando a nossa coluna, o dinâmico Secretá­
rio de Turismo do Município de Barra Velha, Fausto.
Rocha Júnior. Para o mês de fevereiro agendando
muitas 'promoções aos turistas e veranistas de Barra
Velha. Mostrando muita competência no cargo. .

Fausto

VERÃO�
OURd

__ BANCO DOBRASIL
Chegou o verão. Melhor ainda, o Verão-Ouro.

Durante toda a temporada de férias, o Banco do Bra­

sil faz de tudo para que você e todos os clientes che­

que-ouro fiquem realmente de férias. Veja só quantas
facilidades:

.

- Programação antecipada da liquidação de

I suas contas de água, luz, telefone e outras;
* Programa antecipada de suas aplicações e

resgates;
.

* Rede especial de agências e postos de serviço
para atender você em mais de 200 cidades;

* Duplicação \ do limite de garantia do seu

Cheque-Ouro na rede participante do Verão-Ouro;
.

I
* Saques em estabelecimentos onde você en-

contrar a marca Verão-Ouro; .

* Descontos promocionais em hotéis, casas de

shows, restaurantes, agências de turismo e outros es-
. tabelecúnento�; .

.

* Acesso a saldo, extratos, aplicações e resgates
em todas as agências e po stos do Verão-Ouro; .

* Obtenção de talão de cheques na rede

Verão-Ouro;
.

* Postos de serviços em quiosques, trailers e

cabanas, perto de praias e outros pontos de lazer;
* Prestação de outros serviços como trans­

ferência de recursos e a colhimento de ordem de pa­
gamento, na rede Verão�Ouro.

Antes 'de viajar, fale com o seu gerente e fique
por dentro de todas as informações. Porque no

Verão-Ouro você, só vai ter que fazer uma coisa:

aproveitar.

Informe-se:
Agência Anita Garibaldi anexo estação ferro­
viária. Tel.: (0474) 33-6500 - Joinville - se.

,
,

MARIA DY GRAÇA
Kiki

Aproveitamos
para elogiar a sra.

Maria Terezinha Ha­
bitzreuter pela passa­
gem do seu aniversá­

rio, quando ofereceu
um gostoso café ao'

seu círculo de amiza­
des.

Preservando

o verde, o nosso

dileto amigo Leco.
Vem realizando um

'bom trabalho de pre­
servação e aumen­

tando os "recantos
verdes" da cidade.

Flagrantes do

CT Sítio Novo

Troca-troca de
livros tem
alteração de

data

Herói & Raí

A nova dupla
que vem cantando
nos fins de semana no
Recanto da Tia Mar­
ta. Sem dúvida algu­
ma, uma ótima dupla
de todo Norte do Es-·
tado.

Manezinhos da
Ilha

As nossas boas­
vindas aos "manezi­
nhos da ilha" que na

Manchester
.

estão
atuando e preso

.

tando
seus serviços no Besc.

Tito de Oliveira, Besc
Expoville; Pacheco,
Jorge e o mágico Luiz
Carlos, na agência Iri­
riú.

Rodrigo e Rafael
UÍn show à parte

foi apresentado na se­

de do CTC Sítio No-
. và, pelos irmãos Ro­

drigo e Rafael, na fes­
ta de final do ano,
com, patrocínio dâ

empresa Ponteira Ro-
, drigues.

Bons cavaleiros, cavalos de óti­

ma. raça.. Um clima de cordialidade,
amizade, descontração. ASsim é o

CTG Sítio Novo. Um abraço aos di­

retores deste novo grupo' que aos

poucos vem se firmando na região
Norte/Nordeste mantendo as tra-'

dições gaúchas.

o programa troca­
troca de livros, promovi­
do pela Secretaria Muni­
cipal do Desenvolvimen­
to Comunitário não será
mais realziado no dia 28
de janeiro. Diversos pais
de alunos alegaram que
a listagem dos livros a

serem utilizados neste
'ano letivo, ainda não foi
entregue.

Dessa [arma, o se­

cretário Kennedy Nunes

garantiu que o evento
será realizado nos dias 4
e 18 de fevereiro, entre 8
e 14 horas, no Ginásio
Abel Schultz. A entrada
é um quilo de alimento

não-perecível.

O' crescimento
da Ciplano
mercado
Situada' em Join­

ville, Santa Catarina, a

Cipla é um dos maiores

fabricantes de acessôrios
para banheiro, acaba­
mentos e produtos hi- .

dráulicos para cons­

trução civil, com 25%
deste mercado. A empre-

.

sa, pertence à COlpO­
ração HB, tem 860 fun­
cionârios, fatura cerca

de US$ 27 milhões/ano
e processa 600 toneladas
de plástico/mês, com

três linhas básicas de

produtores: materiais de
,constlUção, utilidades

.

domésticas e agrícolas.
A Corporação HB,

formada também pelas
empresas Interfibras,
Profiplast (Joinville),
Brakofix e Flaskô (Su­
maré, SP), é uma das
maiores organizações.
nacionais do segmento i

plástico, fabricando
mais de três mil ítens. O
carro-chefe do grupo são
as caixas de descarga' da
Cipla, cuja produção
chega a 120 mil unida­
des/mês.

SESI
Sempre a metbor

opção em compras.
'Aqui os melhores preços

5 LOJAS

Frutas Verduras.

SESI
PARA QUEM QUER

COMPRAR BASTANTI
E PAGAR POUCO

Carnes de priIDeira
ÀS 1IIl(AS

lO' SUPfIlO'fRTAS
CENTRAL DE ATENDIMENTO AO -

CLIENTE (0474) • 35-223'3·35-2815
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃo JOÃO DO ITAPER.n)
ESTADO DE SANTA CATARINA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 001/95

OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEL E
DERIVADOS

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO
DO ITARERIÚ, ESTADO DE SANTA CATARI-
NA, no uso de suas atribuições; e: .,

.

- CONSIDERANDO a necessidade de viabili-
zar as obras e os serviços das SECRETARIAS DES­
TA PREFEITURA MUNlCIPAL;

- CONSIDERANDO que atualmente no Mu­
nicípio de São João do Itaperíú, existe apenas 01(um)
único _POSTO DE ABASTECIMENTO' DE COM­

. BUSTIVEL E DERIVADOS"
.- CONSIDERANDO que o segundo Estabele­

'cimento desta natureza, "mais próximo fica em outro

Município e, a uma distância de 06 (seis) Kilômetros;
.

'- <?ONSIDERANDO que na região o preço do
combustível e seus derivados são uniformes confor-
me estabelecido pelas distribuidoras; �

,

RESOLVE;
1 -. Utilizar dos serviços de fornecimento de

combustível e seus derivados do único Posto existente
no Município, Ol� seja; ÁVTO· POSTO SÃO JOÃO�
·-nO_I.TAI'OERIU Ltdà., situado à Rodovia SC 474,
km 5, Centro da Cidade de São João do Itaperiú-SC.

.

'.

" � .- Esta D�SPENSA DE LICITÁÇÃO entra
em v�Qr,na datá de -sua publicação.

'.

São J6ãç5 do,Itaperiú-SC, 02 de janeiro de 1995.

.
"

JOSÉ ACACIO D ELMONEGO
Prefeito Municipal

Douglas assina convênio
com à Cohab mais 20'
casas na Barra'do'S'ul
-

.o prefeito Douglas de Souza (PPR), assinou em

dezembro um convênio, com a Companhia de Habi­
tação do Estado de Santa Catarina _·COHAB - para
construção de 20 unidades residenciais em Balneário
Barra do Sul. Serão unidades a serem 'construidas no

sistema trava-blocos com 30 metros 'quadrados, desti­
nadas q famílias carentes. De acordo com a Cláusula 3
do contrato, o município obriga-se a construir as casas

e providenciar o transporte dos blocos da fábrica situa­
da em Ioinville, até o local de construção das casas.

O prazo de vigência do convênio será de 180 dias,
a partir de dezembro de 94, quando o mesmo foi assi­
nado pelo Prefeito Douglas de Souza e o então Secretá­
rio da Habitação do Estado, Norival Raulino Silva.
Douglas mostra-se satisfeito porque a construção destas

.
casas, diminuirá o déficit huaitacional na cidade. A Se­
cretaria de Bem Estar Social fará uma ligarasa ava­

liação dos inscritos no programa, pai-a não cometer er­

ros, garante Douglas, afirmando que somente receberão
os imóveis, as famílias carentes mediante comprovação
das assistentes sociais.

Prefeitura propõe reajuste de 6%

Os 4.600 servidores da Prefeitura de
Joinville, assim como os aposentados e

pensionistas, devem ter no mês de janeiro
um reajuste salarial de 6%, conforme pro­
posta enviada para câmara de vereadores.

Esse reajuste representa a inflação
acumulada nos meses de novembro e de­
zembro, segundo o índice nacional de pre­
ços ao consumidor do real (IPC-r). Em
novembro o índice foi de 3,,27% e em de­
zembro 2,19%. O índice acumulado ficam
em 5,53%. A prefeitura arredondou para
6%. .'

Com a aprovação da proposta pelos
vereadores o menor salário pago pela pre­
feitura será de R$ 103,98, que corresponde
a quase um salário mínimo e meio.

_ J_?inville, 2 de fevereiro de 199

.

O Mueller Shop-
pmg Center de Joinville
- mais moderno e arro­

jado ,empreendimento
comercial do norte ca­

tarinense, situado no

coração da maior cida­
de do Estado -, já é uma

realidade, com 'cerca de'
.$0% da 'superestrutura
de pré-moldados con­

cluída. As obras seguem
rigorosamente o crono­

grama para inauguraçã-
o em ·maio de 1995 e o

shopping já conquistou
a preferência do comér­
cio. Bem dimensionado,
adequado à . realidade
do município e com

..

uma localização privile­
giada, o projeto inova­
dor do Mueller apre­
senta diferenciais que
determinam o seu su­

cesso de vendas, atrain­
do os principais lojistas

da regiao O'C muitas, das
mais importantes fran­
quias do país, como O
.Boticário,' McDonald's,
De Marseille, Forum e

Triton.
O empreendimen­

to abrigará em suas de­
pendências, o primeiro
teatro de Joinville e

será o único shopping
de Santa Catarina com

uma Alameda 24 horas.
Este local, planejado
para ser o novo ponto
de encontro e lazer dos,
joinvilenses, vai dispor
de farmácia, mini-mer­
cado, revistaria, locado­
ra de' vídeo, choperia e

lanchonete. Outras van­

tagens oferecidas pelo
Mueller são estaciona­
menta coberto com cin­
co mil vagas/dia; ampla
praça ,de alimentação
com 600 lugares senta-

dos, elevadores pa­
norâmicos, dois cine­
mas, playground e praça
de' eventos com seiscen­
tos metros quadrados
para apresentação de
desfiles e shows.

,

.

Até o momento,
68% da área bruta locá­
vel já foi contratada.
Algumas áreas do mix
de lojas planejado para
o shopping foram to­
talmente comercializa­
das, como a praça de
alimentação, que conta
com uma variada gama
de opções para agradar
todos os gostos.A ânco­
ra, será o Angeloni,
maior rede de super­
mercados de Santa Ca­
tarina, que abrirá' no
shopping sua primeira
loja em Joinville, com

os mais avançados re­

cursos de inforinática .

A etapa 'de dec
ração e a entrega d
espaços para as obr
das lojas será no inící
de fevereiro. Mas o d
partamento de atend
menta ao lojista já es

funcionando em temp
integral junto ao cante
ro de obras. Uma eq
pe formada p�r arquit
tos e engenheiros esp
cializados no ramo

shopping centers pres
completoassessoranae.
to aos lojistas. O ate
dimento inclui orie
tações para as insta
lações técnicas e a co�
ce'pção dQ projeto d<J
lojas, indicação de pre
fissionais especializado
para as obras interna:
acompanhamento d
desenvolvimento o

projeto e da obra.

Mucller conquista preferência
dos lojistas e segue CODl rigor

o cronogr-ama das obras

IVo nlonlento enl

. qU,e assumimos a di­
reção da' 5ª Coordena-

. doria.' Regional de
Educação, queremos
agradecer a todos que
.!lOS apoiaram e nos de­
ram a honra de sua

presença por ocasião
-de nossa posse.

.t» público, que­
remos dizer a toda a

,

população da região de
Ioinville que, no com­

promisso' com .a edu­
cação, vemo-nos de

frente a um grande de­

safio há muito pleitea­
do e perseguido: - o

resgate da qualidade
do ensino público.

Temos consciên-

Resgate da 'qualidade do ensino
cia de que é na oferta
de um ensino que dê
ao nosso aluno o direi­
to de ser o agente de .

seu processo educativo,
que lhe permita fazer­
se' um ser pensante,
que lhe dê Condições
de, produzindo' conhe­
cimentos, ser capaz de
construir sua próplia
historia, é que estare­
mos devolvendo-lhe o

direito de cidadania..

Se assim preten­
demos, não nos-pode':'
remos [urtar a um

grande' trabalho: o de

resgatar a valorização
do profissional da edu­
cação há muito esque­
cido e relegado a plano

não dignos daquele
que é o responsávelpe­
lo desenvolvimento da
nação.

- - Para isso, sabe­
mos que vários "deveres
se. nos impõem. Um
deles, que considera­
mos imprescindível, é a
capacitação dos pro­
fessores.

Para a formação
de cidadãos' capazes e,

.

pela competência__
demonstrada, trans­

[ormar a sociedade que
aí está, é preciso um

COlpO docente estudio-
. so, atualizado, que
busque a universalida­
de dos conhecimentos
e, conseqüentemente,

desenvolva' uni traba­
_
lho eficiente e eficaz. O

,

outro, que não se pode
.

desvincular do primei-
ro, passa pela revisão
de salários.

Assim pesando,
será nossa bandeira lu­
tarpara a reversão des­
te quadro a fim de que
possamos ser coerentes
entre o exigir e o ofer­
tar.

Contamos com o"
'apoio de todos, -.para
que.possamos respon­
der t}- .altura, àqueles
que em nés confiaram.
Heliete Steingraber Sil- ,

va

Coordenadora da 5ª
Coordenação Regional
de Educação

RONAIDO
CONTABIUDADE
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